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Arganil lidera iniciativa 
europeia para erradicar 

pobreza energética
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PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

Está em desenvolvimento 
um projecto pioneiro para 
encontrar soluções efica-

zes no combate à pobreza ener-
gética no concelho de Arganil 
e em toda a região Centro. Em 
parceria entre o Município de 
Arganil, a Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDRC) 
e a Universidade Nova de Lis-
boa, a iniciativa destaca-se pelo 
seu foco na criação de uma fer-
ramenta inovadora capaz de 
identificar e mapear casos de 
pobreza energética, bem como 
desenvolver estratégias para a 
sua resolução.

O objectivo deste empreen-
dimento é abordar a pobreza 
energética de forma abrangen-
te, determinando as tipologias 
de edifícios afectados e pro-

pondo estratégias específicas 
para aplicação em Arganil e nos 
municípios circundantes. O ins-
trumento em desenvolvimento 
visa especialmente famílias vul-
neráveis em cada freguesia do 
concelho, implementando me-
didas direccionadas para solu-
cionar problemas de isolamen-
to e melhorar as condições de 
conforto.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Arganil, Luís Paulo 
Costa, destaca a importância 
deste projecto, especialmente 
num contexto de aumento dos 
preços da energia e dos impac-
tos negativos na saúde das fa-
mílias devido a habitações sem 
conforto térmico e mal isoladas. 
Luís Paulo Costa, que participou 
na Conferência Internacional 
Anual do Centro Consultivo so-

bre Pobreza Energética em Var-
sóvia, sublinha que esta ferra-
menta não só contribuirá para a 
saúde e bem-estar das famílias, 
mas também para a redução 
das facturas energéticas.

O projecto, intitulado “Desen-
volvimento de uma ferramenta 
de diagnóstico e mapeamento 
que permita identificar as situa-
ções de pobreza energética em 
cada município da região Cen-
tro”, resulta de uma candidatura 
bem-sucedida do Município de 
Arganil e da CCDRC à iniciativa 
da União Europeia “Energy Po-
verty Advisory Hub” (EPAH). A 
iniciativa visa erradicar a pobre-
za energética e promover uma 
transição energética justa nos 
governos locais europeus.

A aprovação desta candida-
tura é especialmente signifi-
cativa, visto que apenas foram 
aceites 30 projectos, abrangen-
do 51 municípios de 12 países 
da União Europeia, num esforço 
colectivo para enfrentar e supe-
rar este desafio. Luís Paulo Cos-
ta explica que o projecto visa 
retirar conclusões para com-
preender as soluções técnicas 
mais eficazes para cada tipo de 
habitação, desde casas tradicio-
nais de xisto até moradias mais 
recentes em alvenaria, prédios 
multifamiliares e casas isoladas.

Este projecto não só coloca 
Arganil no centro das iniciativas 
de combate à pobreza energé-
tica como também destaca o 
papel activo da região Centro 
na procura por soluções susten-
táveis e inclusivas. 

Luís Paulo Costa, presidente da CM Arganil; Bernardo Campos, 
da CCDRC; Luís Almeida, vereador da CM Arganil, 

e Marcelo Ferreira, da CCDRC

Arganil desenvolve projecto para melhorar 
eficiência energética das casas

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/arganil-desenvolve-projecto-para-melhorar-eficiencia-energetica-das-casas
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O aumento da participação 
das freguesias nos impos-
tos do Estado e a revisão 

da Lei das Finanças Locais estão 
em destaque no Congresso que 
a Associação Nacional de Fre-
guesias (ANAFRE) realiza esta 
sexta-feira e sábado na Figueira 
da Foz.

O XIX Congresso Nacional da 
Anafre realiza-se sob o tema “Fre-
guesias 50 Anos de Liberdade”, 
como forma de assinalar meio 
século de democracia e 35 anos 
da associação, e é não electivo, 
servindo habitualmente para 
um balanço a meio do mandato 
autárquico, embora este ano se 
realize num inesperado contex-
to de eleições legislativas anteci-
padas.

Entre os temas em destaque, 
o presidente da ANAFRE, Jorge 
Veloso (PS), salientou o acesso, 
pela primeira vez, das freguesias 
a fundos do PT 2030 e a verbas 
do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), além de propos-
tas para uma revisão da Lei das 
Finanças Locais (LFL).

Os autarcas pretendem que 
a nova LFL possa “contemplar 
também a revisão da percenta-
gem do valor que é atribuído às 
freguesias” e que esse valor pu-
desse duplicar anualmente, até 
perfazer os 5% da recolha dos 
impostos” do Estado, explicou.

“Essa situação foi bem acolhi-
da, mas claro que não foi aceite. 
Mas nós estamos aqui para con-

tinuar a trabalhar nela e também 
é isso que vamos dar com certe-
za nota aos congressistas”, disse.

Apesar das críticas ao valor do 
Fundo de Financiamento das 
Freguesias (FFF) no Orçamen-
to do Estado para 2024, Jorge 
Veloso destacou que “a LFL foi 
cumprida nos últimos três anos”, 
tendo começado “numa percen-
tagem da recolha dos impostos 
pelo Estado para as freguesias 
que estava nos 2%, depois 2,25% 
e agora nos 2,5%”.

“A expectativa é grande”, dis-
se Jorge Veloso, salientando que 
a imprevista queda da maioria 
governativa e do Parlamento, 
com a consequente realização 
de eleições legislativas em 10 de 
Março, “veio interromper algu-
ma negociação que estava a ser 
feita”, que a ANAFRE espera que 
seja retomada logo no início da 
próxima legislatura.

Entre os temas que ficaram 
suspensos está o processo para 
reverter a desagregação de fre-
guesias, “que teve um desenvol-
vimento quase zero” na Assem-
bleia da República (AR).

“Nós não gostámos desta si-

tuação e esperamos que, como 
temos a certeza de que os pro-
cessos [de pedidos de desa-
gregação que estão na AR] não 
caem, com a nova Assembleia 
implantada (…) as coisas pos-
sam andar mais” rápido, afirmou.

Segundo Jorge Veloso, dos 
cerca de 180 projectos que en-
traram na AR até 21 de Dezem-
bro de 2022, “apenas cerca de 
30 estão em condições de poder 
seguir rapidamente”, visto que 
aos restantes foi pedida mais do-
cumentação.

Dos últimos anos, o autarca 
destacou ainda o alargamen-
to das competências das fre-
guesias, com a transferência de 
competências dos Municípios 
para as Juntas, “passos positivos” 
no estatuto do eleito local, com 
a atribuição de vencimentos a 
meio tempo a todos os autarcas 
e o pagamento pelo Estado da 
ADSE dos funcionários destas 
autarquias.

Os trabalhos deste congres-
so abrem na sexta-feira, numa 
sessão que conta com a presen-
ça do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, e ter-
minam no sábado com a espera-
da presença do primeiro-minis-
tro, António Costa, na sessão de 
encerramento.

O Congresso decorre no pa-
vilhão do Ginásio Figueirense, 
onde são esperadas cerca de 
1.500 pessoas, entre congressis-
tas, delegados e observadores.

Freguesias em Congresso 
na Figueira da Foz pedem maior receita 

dos impostos

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/freguesias-em-congresso-na-figueira-da-foz-pedem-maior-receita-dos-impostos
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A Câmara da Figueira da Foz 
vai construir uma terceira 
piscina de água salgada 

na praia, que deverá entrar em 
funcionamento no próximo Ve-
rão, num investimento de cerca 
de 400 mil euros.

O projecto e o lançamento 
do concurso foram votados na 
quinta-feira, por maioria, com a 
abstenção do PS, em sessão da 
Câmara figueirense.

“Esta piscina é muito seme-
lhante às outras, mas com uma 
dimensão muito maior, com 
mais 20 metros de largura e 

mais 15 de comprimento”, disse 
aos jornalistas o vereador Ricar-
do Silva.

Segundo o autarca, este novo 
equipamento de 1.500 metros 
quadrados (50 por 30 metros) 
vai ter jactos de pressão e casca-
tas de água.

“O objectivo é que esteja con-
cluído no início do Verão, antes 
da época balnear, mas agora 
tudo depende do procedimen-
to concursal”, salientou.

A nova piscina vai situar-se no 
areal, a meio da Avenida do Bra-
sil e a sua construção deve-se ao 

sucesso das outras duas, que, no 
último Verão, em cerca de mês e 
meio de funcionamento, regis-
taram cerca de 70 mil entradas.

“Queremos ter mais outro 
equipamento para quem nos 
visita e dinamizar a praia numa 
zona sem dinamismo, Buarcos 
e a praia da Figueira da Foz”, 
adiantou o vereador Ricardo Sil-
va.

A área envolvente será tam-
bém regenerada com vegeta-
ção, estando o Município a reali-
zar um estudo paisagístico para 
embelezar toda aquela zona.

Figueira da Foz vai construir uma terceira 
piscina de água salgada na praia

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/figueira-da-foz-vai-construir-uma-terceira-piscina-de-agua-salgada-na-praia
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Cátia Barbosa
(Jornalista do “Campeão” no Porto)

Ao longo dos próximos três anos e meio, o 
projecto AI4Lungs vai recorrer à Inteligên-
cia Artificial (IA) para “personalizar cuidados, 

optimizar recursos humanos, reduzir os custos e o 
tempo de diagnóstico de doenças ligadas ao pul-
mão”. Um dos projectos-piloto será em Portugal.

“Esta é a primeira vez que o Instituto de Enge-
nharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia 
e Ciência (INESC TEC) lidera um projecto europeu 
de grande envergadura (6,9 milhões de euros) to-
talmente focado em doenças do foro pulmonar”, 
revela o INESC TEC. Na prática, a ideia passa por 
aperfeiçoar diagnósticos e tratamentos, através da 
integração de dados médicos, imagens e entradas 
inovadoras de estetoscópios digitais.

A nível nacional, o piloto será instalado no Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/ Espinho (CHVN-
GE) e deverá também incluir a chamada “biópsia 
líquida”, uma técnica desenvolvida pelo Instituto 
de Investigação e Inovação em Saúde. “Ao desen-
volver novas ferramentas de inteligência artificial, 
recorrendo a diferentes tipos de dados recolhidos 
na prática clínica, tais como auscultação pulmonar, 
raio-X, TAC, análises clínicas, dados demográficos e 
clínicos, por exemplo, o projecto será fundamen-
tal para apoiar os médicos durante o diagnóstico 
e tratamento do doente, de modo a tentar guiá-lo 
neste processo que muitas vezes pode ser moro-
so e com a necessidade de vários exames”, explica 
ainda o INESC TEC.

Projecto actua em duas frentes

De acordo com o investigador do INESC TEC res-
ponsável pelo projecto, Hélder Oliveira, “a ideia é 
que a partir do momento em que um doente tem 
alguma consulta, o sistema consiga apoiar todo o 
processo de estratificação e perceber o que é a do-
ença e se é necessário fazer mais exames para a 
diagnosticar”.

Assim, o  AI4Lungs actua em duas frentes: “por 
um lado, desenvolvendo tecnologias com vista à 
melhoria dos dispositivos que são usados no diag-
nóstico e, por outro, integrando todas as novas fer-
ramentas numa única plataforma capaz de acom-
panhar toda a decisão clínica com o objectivo de 
tornar o processo mais rápido e menos exaustivo a 
nível de custos e de exames complementares”.

A iniciativa vai ainda utilizar duas tecnologias 
nunca antes usadas em projectos deste género. 
Uma delas é a auscultação digital e, a outra, a bi-
ópsia líquida. “Muitas vezes a biopsia líquida é uti-
lizada quase sempre em cancros mais avançados 
e nós queremos introduzi-la na frente de ataque 
para perceber o tipo de cancro, em vez de se optar 
por dezenas de exames”, sublinha Hélder Oliveira.

O AI4Lungs iniciou-se a 1 de Janeiro e tem a du-
ração de 42 meses. Este é o primeiro projecto na 
área da saúde liderado pelo INESC TEC, e conta 
com um orçamento total de 6,9 milhões de euros.

Portugueses lideram projecto europeu 
para diagnóstico de doenças pulmonares

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/portugueses-lideram-projecto-europeu-para-diagnostico-de-doencas-pulmonares
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E se um feixe de luz pudesse 
manter sua forma enquanto 
viaja, como uma onda que 

desliza sem esforço pela água? 
Uma equipa internacional, que 
inclui Marco Piccardo, professor 
no Instituto Superior Técnico, 
publicou um artigo na revista 
Nature que não só confirma essa 
imagem, mas também anuncia 
grandes avanços na tecnologia 
da área da fotónica. Desenvolveu 
um impulso óptico que se com-
porta como uma onda solitária 
em lasers em escala de chip, uma 
redução de escala que promete 
revolucionar aplicações que po-
dem ir desde a espectroscopia 
até a detecção ambiental.

A equipa, que inclui também 
investigadores das universida-
des TU Wien, Harvard e de um 
consórcio de institutos de inves-
tigação italianos, dedicou-se ao 
desenvolvimento de uma tec-
nologia laser sóliton (termo para 
designar ondas solitárias de es-
tabilidade sem variações) em 
escala de chip, comprimindo o 
que antes exigia grandes confi-
gurações numa forma compac-
ta. Esta miniaturização pode ser 
crucial, especialmente em cam-
pos onde o espaço e a eficiência 
são primordiais, como nas áre-

as de monitorização ambiental, 
diagnósticos médicos e de segu-
rança.

Marco Piccardo, também in-
vestigador no Instituto de En-
genharia de Sistemas e Compu-
tadores para os Microsistemas 
e Nanotecnologias (INESC MN) 
e co-supervisor deste trabalho 
explica: “Quando começámos a 
explorar esses lasers de anel se-
micondutor [em chip] em 2020, 
observámos uma física interes-
sante, como uma forma de tur-
bulência óptica, mas a ideia de 
criar pulsos solitários nessas ca-
vidades parecia improvável. Esta 
descoberta não apenas miniatu-
riza os sólitons para uma escala 
portátil mas também permite 
sua extracção eficiente da cavi-
dade, graças a uma porta activa 
que projectámos, acoplada ao 
anel”. A arquitectura desse aco-
plador externo é descrita deta-
lhadamente num artigo com-
plementar a ser publicado na 
Nature Communications.

Os lasers sóliton, conhecidos 
por gerar impulsos ultracurtos 
de luz, existem em sistemas de 
mesa, como fibras, mas são ti-
picamente volumosos. A desco-
berta desta equipa de investiga-
ção miniaturizou os lasers sóliton 

em anéis microscópicos com no-
vas aplicações numa forma com-
pacta. Estes lasers operarem na 
faixa espectral do infravermelho 
médio, crucial para aplicações 
na área da saúde e do ambien-
te, uma vez que nesta região do 
espectro electromagnético exis-
tem impressões digitais molecu-
lares de muitas substâncias.

Esta estrutura de luz única foi 
teorizada pela primeira vez pelos 
físicos japoneses Nozaki e Bekki 
no contexto da celebrada equa-
ção de Ginzburg Landau, um pi-
lar da física. Tais fenómenos têm 
sido elusivos, observados princi-
palmente em fluidos e sistemas 
químicos, até agora.

O registo da primeira onda 
solitária aconteceu em 1834, 
quando o engenheiro naval es-
cocês John Russell foi o primeiro 
a testemunha-la num canal de 
água. Observou uma onda pro-
vocada por um barco que man-
teve sua forma e velocidade por 
milhas sem se dissipar, seguin-
do-a inclusivamente a cavalo. 
Esta “onda de translação”, como 
Russell a nomeou, era um mon-
te solitário de água, persistindo 
contra todas as probabilidades.

Instituto Superior Técnico

Avanço na área da fotónica promete impacto 
nas áreas da espectroscopia, a monitorização 

ambiental e o diagnóstico médico

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/avanco-na-area-da-fotonica-promete-impacto-em-diversas-areas-cientificas
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Ao longo da costa entre a Figueira da Foz e a Na-
zaré, o mar avança a cada Inverno que passa, 
fazendo desaparecer as praias e destruindo as 

dunas que protegem as populações. São precisas so-
luções de longo prazo, que garantam segurança para 
quem vive no litoral dos distritos de Coimbra e Leiria. 
Foi precisamente neste sentido que o LIVRE apresen-
tou, em sede de Orçamento do Estado para 2024, o 
lançamento do concurso de concepção/construção 
e respectiva obra do sistema Bypass, mas o PS deci-
diu votar contra, adiando mais uma vez a solução. 
Sempre que um ministro da tutela, seja do PS ou do 
PSD, vem à Figueira da Foz, garante que o Bypass é 
para avançar, mas na verdade a solução é constan-
temente adiada.

As populações da Freguesia de São Pedro vivem 
de coração nas mãos com receio que o mar avance 
sem piedade sobre as suas casas. Para as pequenas 
embarcações, a situação também é bastante perigo-
sa. Segundo a SOS Cabedelo já morreram 15 pessoas 
desde o prolongamento do molhe norte. E, infeliz-
mente, a tendência será de um agravamento da si-
tuação, devido à maior frequência e intensidade de 
fenómenos extremos e à subida do nível médio das 
águas do mar impulsionada pelas alterações climá-
ticas.

É preciso notar que esta questão já é debatida e 
estudada há vários anos. Em 2014, o Grupo de Tra-
balho do Litoral (GTL), veio recomendar a alimen-
tação sedimentar pontual (9.9 milhões de m3) e a 
avaliação do sistema Bypass. O Programa da Orla 
Costeira Ovar-Marinha Grande, aprovado em 2017, 
refere que se devem adoptar sistemas de transposi-
ção sedimentar. Também nesse ano, a Assembleia 
da República aprovou uma recomendação ao go-
verno para que apresente um estudo de avaliação 
da implementação do Bypass. Passados 5 anos, em 
Março de 2021, surge por fim o requerido estudo em 
cujo sumário executivo pode ler-se: “(…) a Solução 1 
(Bypass) é a que apresenta Valor Actual Líquido, mais 
positivo, sendo economicamente viável a transposi-
ção de sedimentos através de um sistema fixo”. Apre-
senta ainda a estimativa do valor da infraestrutura: 

18,1 milhões de euros.
Entretanto, foi lançado um processo de consul-

ta pública para a alimentação artificial da praia no 
troço Cova Gala - Costa de Lavos, em 3,3 milhões de 
m3 de areia, com um custo superior a 21 milhões de 
euros. Mas, infelizmente, esta alimentação artificial 
não resolverá o problema. 

É que para além de apenas dar resposta a um ter-
ço do volume recomendado pelo GTL, de representar 
custos muito mais elevados do que o Bypass, e de ter 
impactos ambientais também mais significativos, 
em virtude do processo de dragagem, configura tão-
-só uma solução de curto prazo. E tudo piora quan-
do não se vislumbra qualquer articulação entre este 
projeto pontual de alimentação artificial e uma futu-
ra implementação do Bypass. Trata-se, pois, de uma 
solução insuficiente, dispendiosa, pouco sustentável 
e de vista curta.

Sabemos perfeitamente que o mar não descansa. 
É, por isso, imperativo optar por soluções de longo 
prazo que acautelem os receios das populações e nos 
garantam um futuro mais sustentável.

Bruno Pedrosa
Engenheiro civil, formado na Universidade 
de Coimbra, e candidato número 2 na lista 

do Partido LIVRE às eleições legislativas de 2024 
pelo círculo eleitoral de Coimbra

Adiar o Bypass na Figueira da Foz 
é comprometer o futuro
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A edição de Inverno do evento “Comunica-
-te Jovem!”, um espaço dinamizado pela 
Juventude Zona 231 e pela Equipa para a 

Igualdade na Vida Local, está marcada para o dia 
23 de Fevereiro no Cineteatro Messias, Mealha-
da. Este ano o tema escolhido para debate será 
o tráfico de seres humanos.

Após abordar temas como sustentabilidade, 
ambiente, cultura, cidadania, direitos humanos 
e igualdade de género em edições anteriores, o 
“Comunica-te Jovem!” pretende explorar as di-
versas facetas do tráfico de seres humanos. Os 
participantes serão convidados a discutir tópi-
cos como sinalização/denúncia, centros de aco-
lhimento e protecção para vítimas, incluindo 
crianças, jovens e vítimas do sexo masculino, 
bem como o papel da tecnologia neste fenóme-
no.

O evento seguirá o método de world café, com 
mesas dinamizadas por convidados especiali-
zados, incluindo Vera Carnapete da Associação 
para o Planeamento da Família, Marco Carvalho 
da Saúde em Português, Constança Páris e Ca-
mila Marques da He for She Coimbra, e Ana Rita 
Brito da Akto - Direitos Humanos e Democracia.

Desde a sua criação em 2021 pelo Sector da 
Juventude (Gabinete de Inovação e Juventude), 
o “Comunica-te Jovem!” tem como objectivo de-
safiar os jovens a explorar temas relevantes e de 
seu interesse, promovendo um ambiente infor-
mal e de partilha característico do projecto Ju-
ventude Zona 231.

Paralelamente, de 19 a 26 de Fevereiro, o Ci-
neteatro Messias será palco da exposição de fo-
tografia “Também acontece aqui”, da autoria de 
Hugo Pinheiro. Integrada no projecto “Mercado-
ria Humana 4 – Projecto de Sensibilização em 
Tráfico de Seres Humanos” da associação Saúde 
em Português, a exposição destaca várias for-
mas de exploração, incluindo trabalho laboral, 
agricultura, construção civil, futebol, pastorícia, 

exploração sexual, mendicidade forçada e servi-
dão doméstica.

Hugo Silva, vereador com o pelouro da Juven-
tude, destaca a importância do tema, afirman-
do: “Este é, de facto, um tema intenso e muito 
actual para o qual é imperioso os nossos jovens 
estarem despertos e atentos. Esperamos, por 
isso, uma grande participação, como de resto 
tem acontecido nas edições do Comunica-te Jo-
vem!”.

As inscrições para o evento podem ser feitas 
através da hiperligação: 

https://bit.ly/comunicate_fev24

Mealhada: Comunica-te Jovem! 
aborda o tráfico de seres humanos 

na edição de Inverno

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui
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A Câmara de Coimbra assi-
nou com a Associação Na-
cional de Apoio a Jovens 

- AnaJovem um protoclo de ce-
dência da antiga Escola EB1 de 
Vila Pouca de Cernache para cria-
ção de um centro de acolhimen-
to para pessoas em situação de 
sem-abrigo.

O protocolo foi assinado pelo 
presidente da Câmara Municipal 
de Coimbra, José Manuel Silva, a 
presidente da Associação Nacio-
nal de Apoio a Jovens - AnaJo-
vem, Ana Pereira, e o tesoureiro 
da associação, Jorge Marques, 
contando com a presença da ve-
readora com o pelouro da Acção 
Social, Ana Cortez Vaz.

Com este protocolo, a AnaJo-
vem fica em condições de forma-
lizar uma candidatura para a cria-
ção de um centro de acolhimento, 
na antiga escola, para pessoas em 

situação de sem abrigo, uma das 
valências desta associação que 
promove a reinserção de depen-
dentes de substâncias psicoativas 
e outros grupos de risco, a igual-
dade de género e trabalha na pre-
venção da violência doméstica e 
de género, procurando criar equi-
pamentos de apoio destinados a 
esses grupos de risco.

A cedência, aprovada na reu-
nião do Executivo de 22 de Ja-
neiro e agora formalizada através 
deste protocolo, vai vigorar por 
25 anos, período em que a AnaJo-
vem vai suportar todos os encar-
gos com o edifício. A AnaJovem 
vai ficar, assim, responsável pelas 
despesas com ligações e consu-
mos de água e energia eléctrica, 
seguros e contratos emergentes 
da utilização do imóvel e, ainda, a 
manutenção do edifício de acor-
do com o plano e apreciação dos 

serviços municipais e aprovação 
da Câmara Municipal, bem como 
a obrigatoriedade de entregar 
anualmente o Plano de Activida-
des a desenvolver nas instalações 
cedidas.

A antiga Escola de Vila Nova de 
Cernache, localizada na Rua do 
Barreiro, é constituída por duas 
salas sala de aula, dois alpendres 
laterais, arrumos e instalações 
sanitárias, bem como amplo es-
paço exterior. Este equipamento 
não tem actividades lectivas des-
de Setembro de 2007, na sequên-
cia da Resolução do Conselho de 
Ministros 44/2010, que determi-
nou o encerramento das escolas 
do 1,º ciclo do Ensino Básico com 
menos de 21 alunos.

O protocolo prevê, ainda, a res-
ponsabilidade da AnaJovem em 
assegurar que o imóvel é manti-
do no estado em que foi recebido, 
ressalvadas as deteriorações ine-
rentes a uma prudente utilização, 
e que não será utilizado para fins 
diversos daqueles a que é desti-
nado, bem como a obrigação de 
restituir o espaço cedido, findo o 
presente protocolo, livre de pes-
soas e bens e em bom estado de 
conservação.

“A cedência de escolas devolu-
tas, como de resto tem sucedido 
em outras freguesias, permite o 
desenvolvimento de projectos 
que possam satisfazer os objec-
tivos, interesses e especificidades 
das populações, bem como esta-
belecer parcerias institucionais, 
numa perspectiva de uma mais-
-valia para os munícipes”; refere a 
Câmara.

Câmara de Coimbra cede escola em Cernache 
para centro de acolhimento a sem-abrigo

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/camara-de-coimbra-cede-escola-para-centro-de-acolhimento-a-sem-abrigo


sexta-FEIRA, 26 de janeiro 2024 10 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf   sexta-FEIRA, 26 de janeiro 2024
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

Numa acção concertada 19 cidades em todo o 
território nacional vão unir forças para mani-
festar o seu descontentamento em relação à 

crise habitacional que assola Portugal. Sob a lide-
rança do movimento “Porta a Porta” e em sintonia 
com a Plataforma Casa para Viver, a iniciativa visa 
destacar os aumentos nos custos habitacionais e 
exigir soluções imediatas.

O movimento “Porta a Porta” alia-se às activida-
des da Plataforma Casa para Viver, participando 
activamente em 19 eventos de protesto progra-
mados para amanhã, 27 de Janeiro. Na cidade de 
Coimbra, a concentração está programada para 
ocorrer às 10h30 no Largo da Portagem.

Com o governo demissionário e eleições mar-
cadas para 10 de Março, o movimento destaca a 
urgência da situação e a necessidade de medidas 

imediatas. O direito à habitação, de acordo com o 
comunicado, não pode ser adiado e as soluções 
propostas incluem a redução das prestações ban-
cárias, a regulação das rendas, a protecção contra 
despejos sem alternativas dignas, a revisão das li-
cenças para actividades turísticas, o fim de estímu-
los fiscais para o sector imobiliário de luxo e a pro-
moção do acesso a imóveis devolutos, bem como 
o aumento do parque de habitação pública.

Neste contexto de custos elevados e precarie-
dade habitacional, a população portuguesa ma-
nifesta-se em defesa do direito à habitação digna 
e a preços acessíveis. O protesto pretende ser um 
momento de união para exigir uma mudança nas 
políticas que levaram a esta crise e a implementa-
ção de soluções concretas para garantir a todos os 
cidadãos uma casa para viver.

Amanhã decorrem protestos 
em 19 cidades por uma habitação digna

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

A Previdência Portuguesa realizará, no dia 
31 de Janeiro, um rastreio de saúde oral 
gratuito na sua clínica, em Coimbra. Esta 

iniciativa está alinhada com o Plano Nacional de 
Prevenção de Saúde Oral (PNPSO) 2021-2025, 
lançado pela Direcção Geral da Saúde.

Dado que quase metade da população mun-
dial sofre de doenças orais não tratadas, segun-
do a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
Clínica Previdência Saúde oferecerá avaliações 
gratuitas com a médica dentista, Dulce Gouveia. 
O rastreio decorrerá nas instalações da Clínica, 
localizadas na Rua Dr. Manuel Rodrigues, n.º1 – 
1.º andar, 3000-258 Coimbra.

Para usufruir deste serviço, os interessados 
devem entrar em contacto com a Clínica através 
do número 239 090 165. 

Previdência Portuguesa oferece rastreio 
de saúde oral gratuito em Coimbra
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O Tribunal da Relação do Porto confirmou a 
decisão do Juízo de Instrução Criminal de 
Aveiro de não levar a julgamento o verea-

dor da Câmara da Mealhada Hugo Silva pelos cri-
mes de violação de correspondência e difamação 
agravada.

De acordo com a defesa de Hugo Silva, o Tribunal 
da Relação do Porto confirmou a decisão de não 
levar o autarca a julgamento por entender que “os 
actos se enquadram na liberdade de expressão”.

O vereador da Câmara da Mealhada sublinhou 
que esta é “uma notícia pessoal de crédito da re-
lação entre os cidadãos e a justiça”, que lhe che-
ga num momento em que a política e os políticos 
portugueses estão ”a ser alvo da maior censura, 
por alegadas más práticas do exercício do poder”.

“A liberdade de expressão e o direito à honra fo-
ram o foco da decisão judicial, do Tribunal da Re-
lação do Porto e do Juízo de Instrução de Aveiro, 
e confirmam a tese que sempre afirmei na defesa 
dos interesses do Município da Mealhada”, acres-
centou.

A acusação do Ministério Público de Aveiro re-
montava a Dezembro de 2021, imputando-lhe um 
crime de violação de correspondência e quatro cri-
mes de difamação agravada.

Em causa estava uma partilha que o vereador, 
eleito pela coligação Juntos pelo Concelho da Me-
alhada, fez na rede social Facebook de um ‘email’ 
que não lhe foi endereçado.

A acusação aludia também a uma carta aberta 
publicitada na Assembleia Municipal da Mealhada, 
onde dizia que fazia crer que o antigo presidente 
da Câmara da Mealhada Rui Marqueiro (PS) e seu 
restante executivo se tinham apropriado indevida-
mente de dinheiros públicos.

A expressão utilizada terá sido “esfumaram-se 
dos cofres municipais quase três milhões de euros 
em resultados negativos acumulados”.

Em 3 de Fevereiro de 2023, a decisão instrutó-
ria deu razão à defesa apresentada por Hugo Silva, 
que alegou que o ‘email’ tinha sido divulgado na 
rede social Facebook numa altura em que este já 
era público.

Quanto ao imputado crime de difamação, a de-

fesa sustentou que a carta aberta, no contexto em 
causa, mais não era do que uma ferramenta de 
participação política disponível a todos os cida-
dãos, “consubstanciando-se, no caso, num texto 
público com o objectivo de permitir ao seu autor 
posicionar-se sobre determinado tema, sendo que 
em momento algum foram identificados os indiví-
duos em questão”.

A defesa argumentou também que Hugo Silva 
não se pronunciou acerca de qualquer apropria-
ção ilegítima de fundos, limitando-se “a referenciar 
os resultados negativos acumulados da autarquia, 
que mais não é que um dado objectivo”.

O Ministério Público de Aveiro recorreu da deci-
são do Juízo de Instrução Criminal de Aveiro, que 
acabou por ser confirmada agora, quase um ano 
depois, pelo Tribunal da Relação do Porto.

Para a defesa de Hugo Silva, assegurada por Edu-
ardo Castro Marques e Miguel Cunha Machado, 
quando a discussão tem contornos políticos, a to-
lerância tem de ser maior, sob pena de se pôr em 
causa a liberdade de expressão.

“A jurisprudência dos tribunais superiores tem 
asseverado, de forma unânime, que no campo da 
luta e discurso político ou em questões de interes-
se geral pouco espaço há para as restrições à liber-
dade de expressão, pelo que se fez justiça”, susten-
tou Miguel Cunha Machado.

Relação confirma decisão de não levar 
a julgamento vereador da Câmara da Mealhada
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A FNWAY Consulting & In-
novation vai realizar uma 
sessão de esclarecimen-

to no próximo dia 7 de Feverei-
ro, pelas 14h00, no auditório do 
Curia Tecnoparque, em Tamen-
gos, Anadia. O evento é informar 
as empresas sobre os apoios co-
munitários disponíveis no âm-
bito do PT2030 (Programa Por-
tugal 2030) e do PRR (Plano de 
Recuperação e Resiliência).

A participação neste evento é 
gratuita, no entanto, requer ins-
crição prévia através da hiperli-
gação: https://bit.ly/3Spj8ZE.

Este evento é especialmente 

destinado ao sector empresarial, 
contando com a presença de vá-
rios oradores, entre os quais Luís 
Mira Amaral, ex-ministro do Tra-
balho e Segurança Social e da In-
dústria e Energia e ex-presiden-
te dos Conselhos da Indústria e 
Energia da CIP. Também marca-
rá presença João Neves, ex-se-
cretário de Estado Adjunto e da 
Economia, ex-director-geral da 
Indústria e ex-director-geral do 
Ministério da Economia.

O programa do evento inclui 
várias palestras destacando-se, 
às 14h35, o tema “Estratégia Por-
tugal 2030 e Europa 2030” com 

João Neves, pelas 15h10 Luís 
Mira Amaral traz ao debate “Hori-
zon Europe”, às 15h40 discute-se 
“PRR/Portugal 2030, Inovação, 
Transição Digital e Sustentabi-
lidade” com Paulo Rodrigues e, 
finalmente, pelas 16h00 Mar-
garida Silva fala sobre “Portugal 
2030, Qualificação profissional e 
contratação de recursos huma-
nos altamente qualificados”.

No final de cada apresentação, 
será reservado um período para 
debate, permitindo aos partici-
pantes esclarecerem eventuais 
dúvidas suscitadas durante as 
intervenções.

Anadia recebe sessão de esclarecimento 
sobre apoios comunitários às empresas
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https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/anadia-recebe-sessao-de-esclarecimento-sobre-apoios-comunitarios-as-empresas
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